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Aulas do primeiro periodo 
letivo de 92 iniciam dia 27 

Novo diretor da Imprensa Universitaria toma posse 
C omeçam nesta segunda-feira, 27, as 

aulas do primewro perfodo letivo de 
1992 na Universidade Federal de Vigosa, 
quando cerca de cinco mi! estudantes dos 
cursos de graduação ¢ de pós-graduação 
retomam suas atividades. As renovagoes de 
matricula para os cursos de graduação 
acontecem nesta sexta-feira, 24, € no sábado, 
25. De acordo com o Calendério Escolar da 
UFV, determinado pela Coordenacio de 
Ensino, Pesquisa ¢ Extensão (CEPE), de 27 a 
29 acontecem a recepção dos calouros ¢ as 
atividades de integragho universitdria, O 
término das aulas deste primeiro perfodo de 

O professor Jasé Geraldo assina o Termo de Posse 367/92, assumindo 
a diretoria da Imprensa Universitdria. 

Unoss €0 novo diretor da Imprensa 
.,___dum:l-umq':'._/« A 

manhá de quarta- , a 
Fªm&mhmmm 

Prefeito do Campus, engenheiro R 
Laurindo Lopes de Freitas, em substituição so 

professor Sebastião Moreira Ferreira da Silva. 

Responsabilidade 

O professor Antonso Fagundes de Sousa 
falou sobre os diversos programas de 

é a dedi 
que à UFV seja uma universidade que está 
vencendo cada vez mais os obstácul 
colocados, buscando seu aperfeiçoamento 
constante. O reitor da UFV lembrou, ainda, 
que todo o complexo de comunicação da 
Universidade será reestudado. Sobre a TV 
Viçosa, ele informou que “cla aumenta a 

lidade da UFV, uma vez que 
lares de toda & região, propagando & 

Instituição e seus trabalhos” 

UFV recebe a visita de diplomata canadense 
Agéncia Canadense de Descavolvimento 
Internacional. 

O visitante foi recebido pelo professor 
Paulo Tadeu Leite Arantes, chefe do 
Departamento de Engenhana Civil, com quem 
percorrou parte do campus. Ainda 
acompanhado do professor Paulo Tadeu, 
Robert Thivierge esteve com o professor José 
LP\‘:;RM. de Reâe::k. lecmlrnm -geral de 

. que deu boas-vindas em nome 
da Amrwlmh Universidade. 

1992 serd no dia 14 de agosto. 

Agricultura e meio ambiente terao 
conferéncia internacional na UFV 

Iaborar um documento sobre 
Agricultura ¢ Meio Ambiente que 

exprima a opinifo de pesquisadores brasileiros 
€ estrangeiros acerca do assunto ¢ que sirva 
para direcionar as politicas nacionais para um 
desenvolvimento sustentado, sem agressoes a0 
meio ambiente, é o objetivo da Conferéncia 
Internacional sobre Agricultura e Meio 
Ambiente, a ser realizada na Universidade 
Federal de Vicosa, nos dias quatro, cinco € scis 
de maio. 

A promoção é d.doUSXcl:om a 
organizagho a car) N de Estudos c 
Pem.l:-úe Meio Ambiente (NEPEMA). À 
coordenação é do professor Evaldo Ferreira 
Vilela, diretor do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde da UFV. O evento 
conta, ainda, com o apoio da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do 
Estado de Minas Gerais. 

V Seminario Nacional sobre 
Universidade e Meio Ambiente 

calizou-se em Belo Horizonte, no 
riodo de cinco a 10 deste més, o V 
Nacional sobre Universidade ¢ 

Meio Ambicnte, vido pela Universidade 
Federal de Minas Gerais, pelo IBAMA ¢ pela 
Secretaria do Meio Ambiente da Presidéncia 
da República. O tema central do cvento foi A 

À j 
Conferência de 92 c a Nova Ordem 
Internacional 

O Departamento de Engenharia Florestal 
da UFV e a Sociedade de Investigações 
Florestais (S1F) foram representados no 
semináno pelo doutor: em Ciéncia 
Florestal Elias Silva, engenheiro florestal, Na 
Ocasião, após contatos com vários 
profissionais de outras instituições de ensino, 
ele participou de trabalhos interdisciplinaros 
de ;Ion visitas ao Parque Nacional da 
Serra € a grutas da região de Lagoa 
Santa, além de ter apresentado, em forma de 

trabalho denominado 

Robert Thivierge, ao centro, durante encontro na 
Reitoria, com os professores José Luiz (D) e Paulo Tadeu. 

comunmcação, o 
Avaliação de Impactos Ambicntais cm 
Reflorestamentos a Partir de Matriz de 
Imteração.



Roberto Freire analisa a situação da 
universidade brasileira 

que passa a uniy em 
momento de crise j 
Vi dia 10 deste més, quando fou 
%lw da Turma de Abril de 92 da 

De acordo com o deputado, a situação de 
crwse é gencralizada ¢ se reflete em todo o 
sistema educacional, ressaltando-se, porém, 

educacional 

capacidade de instruis ¢ formar sua 
inteligência, dentro de um quadro de 
democracia ¢ amplitude que só 0 ensino 
pablico dar, pelo fato de não estar 

a determinado scgmento 
confessional ou secular da sociedade. Tais 
segmentos, com sua filosofia própria, devem 
existir, sor permitidos, mas não podem ser a 
determinante da educação no Pais, diz. 

A universidade tom que estar mais 
aberta a socicdade, asscgura o 
paraninto dos formandos, dizendo não ser 
daqueles que defendem a postura populista de 
ue a universidade deve perder a caracterfstica 

3: formar a chite. Discuto quem € a elite, 
mas não discuto que pais tem de tor 
suas clites ¢ quero uma elite democrática, 
que venha de todos os setores da 
sociedade, diz o doputado 

Em sociedades perversas como a 
nossa, infelizmente, a clite vem, quase 
que pecessariamente, da clite ccondmica, 
num processo de discriminacio que torna 
a sociedade profundamentc desigual c 
antidemoct conunua Havendo uma 
sociedade mas democrática em suas relações 
socius € coonômicas, evidentemente, 
pode -se formar uma clite também 
democrática, a elite do ponto de vista do 
tntelecto, da técnica 

Abordando o relacionamento da 
Universidade com a sociedade, ele afirma que, 
20 realizar sua tarefa, » instituição não deve 
preparar um profissional para ficar em uma 
redoma. Os resultados desse esforço de 
formar, de criar devem ser colocados 
smediatamente 4 dispossção da sociedade, em 
um processo de integração. No processo de 
formação do profissional, a instiruição deve 
direcionar suas atividades para o interesse da 
sociedade, ou seja, a f ção do indivíduo 
deve ser balizada pela Teidads cas que cle 
vive é para a qual deve buscar a 
transformacso 

SERVICOS 
A Assessona de Seguranca Patnimonsal ¢ 

Comunitária da Universidade Federal 
de Vigosa divulga o resumo das ativadades & 
més de margo de 1992, envolvendo 
alendunentos prestados pelos Servigos de 
Vigilância e de Corpo de Bombeiros da 
Institução. 

O Serviço de Vigilância atendeu às 
seguintes ocorrências. achados ¢ perdidos (0 
scidentes de Lrknsito (09), festa no Recanto 
das Cigarras (27), irregulandades em 
tepartições (45), patrulbamento no Acropor® 
(36), patrulhamento de futebol (34), 
patrulbamento na Praca de Esportes (38), 
patrulbamento nas Vilas da UFV (49) 
tepressão à caca ¢ pesca (06), roubos ¢ furtol 
(08), solenidades no Centro de Vivéncia (02 
solenidades no Gindsio de Esportes (06 
transporte de doentes (06), transporte de 
estudantes (12), transporte de funcionários 
(22) c outras atividades nio-cspecificadas 
79 

Por sua vez, o Servigo de Corpo de 
Bombeiros prestou os seguintes atendimento! 
abastecimento de reservatorios diversos (05) 
prevenções nas piscinas e lagoas (29), corte é 
drvores (12), desobstrugdes de redes de &gyl 
esgoto (09), escapamento de gás em geral (8 
tocarga ¢ manutenção de extintores (42), 
retirada de vitima com principio de 
afogamento ou climbras (02), proteção à 
queimadas (01), combate a incéndsos diversol 
(02), captura de animais ravosos ¢ vadios (0 
€ outras atividades não-especificadas (17) 

P = 

MANEJO E UTILIZACAO DE 
DEJETOS SUINOS 

erá realizado no Centro de Ensino 
de Extensão da Universidade 

Federal de Vigosa, no próximo dia 2 
17 Encontro Técnico de Atualizag 
Reciclagem sobre Manejo ¢ Utilização 
de Dejetos Suinos, tendo como 
participantes represcntantes da 
PAMIG, da UFV, da EMBRAPA, da 

EMATER, da Fundação Estadual de 
Proteção 40 Meio Ambiente, da 
Fundação Centro Tecnológico de Minas 
Gerais, do Centro de Ensino de 
Extensão ¢ de outras instituições. 

Serão proferidas diversas palestras, 
u Cargo de especialistas da área, 
enfocando o mancjo ¢ a utilização de 
dejetos suínos, no contexto da proteção 
ambicotal, atualmente um dos probicmas 
dos suinocultores, Está provista, 
também, mesa- redonda em que se 
definirá estralégia de ação para 
formulação de um programa regional 
mintegrado, visando i solução dos 
problemas levantados 

Semindrio discute temas relacionados com as politicas agricola e agréria 

A Asembléia Legistativa de Minas Gerais 
veu, no perfodo de seis 3 nove 

deste més, em Belo Horizonte, o Semindno 
Minas Terra, com o objetivo de discutir 
temas relacionados com as politicas agricola e 
agrina, envolvendo interesses dos municípios, 
do estado e da União ¢, a partir daí, oferecer 
subsidios para a ação nas áreas legrlativa c 
executiva. 

Foram estes os temas apresentados em 
pienáno. Politicas Agricols e Agrária do 
Governo Hélio Garcia, O Proccsso 
Histérico ¢ a Realidade do Campo cm 
Misas Gerais c A Realidade Rural Diante 
das Polfticas Macroccondmicas 
Propostas ¢ Alternativas Em cimaras 
setoruais (oram discutidos assuntos como 
Reforma Agrária em Minas Gerais, 
Associativiamo, Suporte Institucional à 

Agriculturs, Mecanismos de Apoio ¢ 
Sistemas de Produção, A Cidadania no 
Campoc Agroecologia 

A realização do seminário contou com 
participação de entidades de classe 
insutuições de ensino ¢ pesquisa ¢ órgãos 
governamentais. À Universidade Federal de 
Viçosa colaborou com a promoção do evento 
sendo representada nus descussões ¢ avaliaçõe 
dos documentos técnicos pelos profexsores 
Alberto da Silva Jones, António Carvalho 
Campos, Fausto Mizara, Fernando Antônio 
da Suvewra Rocha, Hennque Cruz Filho, José 
Euchdes Alhadas Cavalcante, do 
Departamento de Economia Rural, c Liovand 
Marciano da Costa e Nairam Félix de Barros. 
do Departumento de Solos. A câmara sctonal 
que tratou de Agroecologia teve como relato! 
o professor Nasram Félix de Barros.



UFV e USP assinam 
convênio de 

Cooperação técnica 
e científica 

Universidade Federal de Viçosa e a 
Universidade de São Paulo, 

de 

Á 

Teitor da USP, 
Siva 2 it Chrjog € pelo diretor do CENA, professor 

às duas instituições e descnvol 
Wuwpanfnul m\uv:; 

Som do rã, bastante Um video 
h‘-n—do foi mostrado 

trabalho 

Professores da UFV regressaram de cursos 

no Japão e Nordeste 
rofessor Kioshi Matsuoka, do 

bx to de Fitopatologia da 
acaba de 

retornar de um curso de especialização, em 
nivel de pós-doutorado, realizado na 
Universidade de Mie (provincia de Mic), no 
Japéo. 

O curso, financiado pelo CNPg, teve 
duração de um ano, mma«to entre 
margo do ano € 0 més de margo do 
Gorrente, focalizando a área da microscopia 
cletrônica ¢, especificamentc, a 
Ultraestrutura de interface em Hordeum 
vulgare inoculada em Erysiphe pisi. E. 
raminis. Durante o curso, o professor 
Lsoshi contou com a colaboração do Dr. 

Hitoshi Kunoh, da Universidade de Mie. 
Os estudos do professor Kioshi tiveram 

como objetivo 0 aperfeiçoamento de seus 
conhecimentos so0rc as écnicas de 
microscopia cletrônica na área citoquímica, 
Visando investigar possíveis mecanismos de 
resistência estrutural das plantas aos fungos. 

A importáncia desse curso deverd ser 
refletida na 40 dos conhecimentos 
obudos pelo professor Kioshy nas pesquisas 
serem realizadas no Departamento de 
Fitopatologsa da UFV sobre a ferrugem do 
calé e docngas do pimentso, assim como em 
outros estudos que envolvam & microscopia 
cletrbnica. 

Curso de Reciclagem I 

O professor Laércio Zambolim, também 
do Departamento de Fitopatologia da UFV, 
regressou, no último dia 10, das cidades de 
Petrolina (PE) ¢ Fortaleza (CE), onde, 
juntamente com outros professores ¢ técnicos. 
de várias instituições ¢ empresas, ministrou um 
curso de reciclagem para 
engenheiros- agrónomos e florestais nas áreas 

de Defesa Fitossanitária, Insumos Agrícolas e 
Receituário Agronômico. 

O curso foi realizado em Petrolina no 
Fm de 30 de margo a trés de abril, ¢ em 
‘ortaleza, entre 0s dins seis e 10 do corrente, 

contando, nas duas cidades, com cerca de 150 
participantes. 

A iniciativa dessa realização foi do 
professor Laércio Zambohm 
(coordenador -geral), gue contou com a ajuda 
da UFV ¢ do Centro de Pesquisa, 
Agropecuária do Trópico Semi-Arido 
(CPATSA), da EMBRAPA, tendo a 
colaboração da refenda cmpresa e da 
CODEVASF, numa promogio da ANDEF, 
ABRASEM, ANDA, ABEPA, OCB, 
ABIMAQ ¢ POTAFOS, com apoio de vinas 
empresas ¢ instituições do País. 

O enfoque central desse curso fo o 
mancyo integrado de doengas, pragas e plantas 
daninhas, objeuvando reciclar os 
conhecimentos técnicos nas dreas de Delesa 
Frtossanitária, Insumos Agricolas ¢ 
Recenuáno Agrondmico aos vAnos 
participantes. 

O programa constou da realwacio de 
aulas teóricas, apresentação de videos, 
roumões ¢ debates sobre vánios temas 
aboraados durante o Curso, com a 
preocupação principal de repassar aos técnicos 
parucipantes os conhecimentos sobre 0 manejo 
correto dos defensivos agricolas, visando à 
prescrvagao do meio ambicnte. 

De acordo com o professor Laércio, o 
curso de reciclagem munistrado no Nordeste, 
além de projetas o nome da UFV em outros 
estados ¢ cnminar o uso racional dos defensivos 
agricolas, deve contnbuir, em grande parte, 
para suprir as necessidades de informações 
que os engenheiros-agronomos e florestais 
tém a respeito do Receitudno À gronómico, 
devendo ser realizado, também, em várias 
outras locahdades. 

Chilenos querem intercambio com a UFV 
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C om o objetivo de realizar contatos 
técmcos para intercámbio na drea de 

ranscultura, uma vez que existe interesse de 

da Universidade Federal de Vigosa para a 
transferéncia de tecnologia de criação de ris, 

tes da Argentina, 

Copes 
g:vm—u«am,\mmomm 
UFYV, no periodo de 11 a 14 do corrente. 

contatos com a Universidade de 

convénio que deverd ser financiado pela 
Fundag o Chile e pelo Conselbo Nacional de 

diversos paises em receber cooperação técnica 

Segundo o professor Samuel, estão sendo 

Chile, no seatido de elaborar um 

C & T do Clute, para o desenvolvimento de 
dots projetos a serem viabilizados ainda este 
ADO. em conjunto com peskuisadores das duas 
Instituições. O pruneiro projeto trata da 
onentacio técmica para o descavolvimento de 
Pesquisas que tornem vidvel a cnação da rá 
chilena (Candivera candiveru), espécie que 
somente ocorre naquele pais. A rá chilena é 
considerada uma das masores da Aménca 
Latina e tem amplas possibilidades de vir a ser 
empregada na crução comercial. O segundo 
Projeto visa ao treinamento de técnicos 
chilenos pela UFV, almejando a transferéncia 
de lncnnlot‘ da criação intensiva de rás, o 
conbecido Sistema Anfigranja, para & 
implantação desse trabalho, em nivel de 
produtor rural, no Chile ) 
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Projeto da SIF diminui custo final da madeira 
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fatores que contribuem Guesanão 55 Covto final da mudeira. 
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ponto de repasse ¢ as projeções lovam a uma 
economia de até S0% no preço final da 

Com relação aos equipamentos, alguns 
deles foram desenvolvidos na pró F e 
outros adquiridos no exterior, viabilizando, 
dessa maneira, a implantação do proxcto. Para 
as tomadas de decisão, foi desenvolvido um 
software próprio, agilizando esse processo. 
No estudo, os fatores medidos (cstrada, 
veículos e quantidade de madetra, por 
exemplo) deram uma visão cxata da dimensão 
do projeto que, dessa mancira, oferece 
umo-ã:;nm utilização técnaca do 
veknbmlunçioú-ªºudnme redução do 

esmagadora masona das empresas desconhece 
o reflexo da da estrada no custo do 
transporte € , por sua vez, no preço final 
da madeira. 

1 Encontro de Pais na CEDAF 
0i realizado, no dia ctnco do corrente, o 

1 Encontro de Paus dos 118 alunos 
matriculados, este ano, na primeira séric dos 
cursos técnicos em Agropecuária e 
Administração ministrados peta Central de 
Ensino ¢ Desenvolvimento Agrário de 
Florestal (MG). 

Fuzeram parte da programação do cvento, 
dentre outras atividades, & recepção ¢ 0 
encaminhamento dos pais. a abertura do 
Encontro feita diretor da CEDAF, 
professor José Said de lle:l:ad:, a 

t de audiovisuais da Instituição € ek de mdioimaiade Imutanão e 
"campus” da CEDAF, ¢ 0 almogo de 
confraternizagio. 

Compareceram a esse | Encontro os pais 
de alunos provenientes de 20 cidades de várias 
regiões do estado. Sua presenga maciça 
Superou as oxpectativas dos organizadores do 
evento. 

Primeira turma do mestrado 
em Economia Doméstica 
inicia atividades dia 27 

0 curso de pés-graduagio em Economia 
Domésuca, oferecido pela UFV em 

nivel de mestrado, insctará suas atividades b0 
próximo dta 27, com uma turma composta do 
Cinco estudantes, provementes de Minas 
Gerais, Pernambuco e Ceará, que deverão 
formalizar Wuas matrículas nesta quinta-feira, 

A área de concentração do curso será a 
economia familiar, devendo ser desenvolvidas 
as seguintes linhas de pesquisa’ avaliação de 
projetos sociais, andlise de bem-cstar social € 

quahdade de vida, cconomia de consumo 
famíliar ¢ estudo da família. 

Deverão atuar no curso docentes dos 
Departamentos de Economia Doméstica, 
Administração, Economia, Economia Rural, 
Tecnologia de Alimentos c de Educação. 

Com duração prevista de dois anos, o 
mestrado em Economia Doméstica ndo terd 

inscrições para NOVAS turmas nesto ano, 
devendo oferecer vagas apenas para 1993 

Departamento de Educação 
Fisica ministra curso 

de reciclagem 
A tendendo à solicitação da Profeitura 

Municipal de Amparo da Serra, 
folessores do Departamento de Educação 
Fisica da Universidade Federal de Vigosa 
estiveram naquela localidade, nos dias 12 ¢ 13 
de margo, ministrando um curso de 
Reciclagem em Educação Fisica para cerca de 
80 professores de primeiro grau que atuam n% 
escolas rurais e municipais, sob a coordenação 
da 20º Delegacia Regional de Ensino. 

O curso abordou assuntos refercntes a 

didática especifica da Educagio Física. 
atividades recreativas nas escolas; educação 
fisica infantil (enfatizando as estratégias do 
ensino), utilização da atividade física como 
meio auxiliar de alfabotizacho de criancas, ¢, 
principalmente. novas técnicas metodoldgicas 
de organização, controle e direção de aulas de 
prática desportiva. 

| Feira Nacional de Saúde 
O Departamento de Educação Fisica da 

Universidado Federal de Vigosa, atendendo a0 

convite do Lions Club de Vigosa, participou, 
. da | Feira Nacional de 

Durante 0 evento, alguns professores e 
académicos do departamento, sob « 
coordenação do professor Pedro Alves Paíva, 
atuaram no setor de andlise postural, fazendo 
palestras sobre socorros de urgéncia ¢ 
realizando exames especificos em mais de 200 
pessoas da comunidade local, dentre cnanças € 
adultos. 

DER participa de programa de capacitação de líderes sindicais 

Departamento de Economia Rural da 
Universidade Federal de Vigosa estd 

do Programa de Capacitação de 
Mls:,uuan Rurais, pm?avm pclt' 

da Agricultura do Estado de Minas 
Gerais (FAEM(fr. com o objetivo de 
modernizar o sustema sindical, capacitando 05 
dirigentes ¢ mobilizando-os política c 
socialmente para o molhor atendimento dos 
produtores rurais que clos representam. 

O programa foi iniciado dia oito deste 
mês, em Belo Hotizonte, ¢, 20 final de junho, 
deverd Lreinamento a cerca 
de 350 de todo o Estado. A 
Iniciativa vem tendo como instrutores António 
do Carmo Neves (coordenador), Fernando 
António da Silveira Rocha, Antônio Luís de 
Lima, Geraldo Magela Braga ¢ José Geraldo 
Fernandes de Araújo, todos do Departamento 
de Economia R 

Segundo o professor Fernando Rocha, 

chefe do Departamento, o programa tem 
grande relevância para 4 dinamizacio da ação 
sndical da FAEMG ¢ dd so Departamento de 
Economia Rural a oportunidade de utilizar 
conceitos e técnicas de desenvolvimento 
organizacional que vém sendo claboradas ¢ 
tostadas há Jongo tempo na UFV 

O treinamento € oferecido durante dois 
dias ¢ obedece à seguinte programação. oito ¢ 
nove de abril — Belo Horwzonte, 23 ¢ 24 de 
abril — Itujubá, seis e sete de maio — Guaxupé, 
13 ¢ 14 de tmaio — Juiz de Fora, 27 ¢ 28 de 
maio - Uberlândia, três ¢ quatro de junho 
Governador Valadares ¢ 24 ¢ 25 de junho 
Montes Claros. 

Durante o treinumento são abordados a 
relação do sindicato com seu ambiente, a 
participação política € social do sindicato, o 
instrumental tedrico sobre motivação, a 
anumação de grupos, a segmentação de público 
e propostas de ação. 



TV Viçosa transmite solenidade de Colação de Grau 

O staff da TV Viçosa em Agdo. 

A TV Viosa, Canal 13, transamitiu, em 
de “ha.""‘"""‘c - TllL a Sessão Solene 

a urma de Abril de 
,'_”&Um Federal de Viçosa, 
Cento aa fexta- feira, 10, em frente a0 

ivência. O projeto para a 
Ao a0 vivo da cerimónia incluiu » 

corte e edição de imagens com sistema de 
gravação. Ao sistema de iJuminação. 
contratado pelos formandos, somaram-se mais 
de 20 mil watts de luz, totalizando 70 mil 
watts de iluminação na solenidade. Cada 
cámera, por sua vez, exigiu três profissionais: 
um operador, um iluminador c um cabo-man. 

Na ilha de corte vários técnicos foram 
utilizados, dentro eles operadores de VT e de 
caracteres, supervisor de operações, diretor de 
TV e assistente de produção. À transmissão 
durou três horas e 40 minutos, sendo reprisada 
no dia seguinte, sábado, às 14 h 30 min, Essa 
foi a primeira transmissão da TV Vigosa em 
caráter experimental. 

ABEAS promove curso de Metodologia 
de Ensino Superior i realizado na Universidade 

Vicosa, desde o dia 23 de 
Metodologia do Ensino 

sob a forma de tutoria & H 

Associação Brasileira de 
rior (ABEAS), o i j | i 

il t: i t35
 ih H d Í ] | ê 

sEr destinado cexclusivamente o i i F : ; 

il | 

ses 
Cuja avaliação deverá ocorrer entre 

de agosto, ocassáo cm que scrá 

tutores, “ob o e com o objetivo de 
mhrmndmc- 

ho para a aphcacio dos 

i | | fi 
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Após cssa ctapa, serão aphicados os trés 
módulos fanas, cuja avaliação está marcada 
para o período de 30 de novembro a quatro de 
dezembro, quando será realizado o encontro 
Tinul entre O participantes ¢ tutores, 

Esse curso de tutoria i distáncia tem os 
seguintes objetivos: proporcionar aos 
professores participantes condições de analssar 
cnticamente o papel político-social das 
Instituições de Ensino Superior ¢ à sua 
participação nesto processo, refletir sobre os 
fundamentos filosóficos, políticos, 
sociológicos, hustónicos, psicológicos ¢ 
mthkiflpm que estão subjacentes A pritica 
pedagógica. cfetivar a integração entre os 
campos de conbecumento t -cientifico ¢ 
pedagdgico, objetivando uma melhor atuação 
docente, ¢ analisar criticamente a situação 
atual do ensino e a sua pritica pedagdgica, 
objetivando o seu redimensionamento. 

Na opinião de Heloisa Chagas, a 
mi cia da realização desse curso será 
refletida na divul, do trabalho da 
Universidade F. de Vigosa, na integração 
das universidades por intermédio de seus 
professores ¢ no intercimbio de 
conhectmentos c expenéncias entre os 
participantes. Í 

Alguns dos tutores ¢ coordenadores do curso de Metodoloyia do Ensino Supenor, 

Assessor do DENACOOP 

visita o CENTREINAR 

Dr. Rubens Arruda, assessor ¢ 
representante do Depastany 

Nacional de Cooperativismo (DENACOOP) 
do Ministéno da Agncultura e Reforma 
Agrária (MARA), em visita a0 Centro 
Nacional de Treinamento em Armazenagem 
(CENTREINAR), participou de uma reunião, 
reabzada no dia sete do corrente, com alguns 

fessores da Universidade Federal de 
. écnicos ¢ diretores do 

CENTREINAR. 
O objetivo da reunião foi a discussão de 

várias propostas de ação conjunta para o 
programa de apoio às cooperativas 
agropecuárias da região, a ser empreendido no 
segundo semestre desse ano, por intermédio 
do convénio firmado entre 6 DENACOOP e o 
CENTREINAR. 

Na oportunidade, o Dr, Rubens Arruda 
disse que o Departamento Nacional de 
Cooperativismo surgiu de uma divisão do 
antigo Instituto Naciona! de Colonização ¢ 
Reforma Agrária (INCRA), c que hoje atua 
como um órgão autônomo no relacionamento 
com o governo, salientando que o 
DENACOOP não trabalha apenas com 
cooperativismo mas, também, com 
associativísmo, tanto rural como urbano, e 
que, atualmente, o órgão está claborando 
linhas de programas englobando bolsas de 
estudos para feses c pesquisas na área de 
cooperativismo. 

Fazem parte do programa de apoio às 
COOperativas agropocuárias a assistência 
técnica ¢ a claboragdo de estágios ¢ cursos de 
reciclagem para técmcos, O programa conta, 
ainda, com a difusão de tecnologias adequadas 
i conservação de grãos, com o trabalho nas 
diretorias das cooperativas para atualização de 
conhecimentos ¢ com a elaboração de projetos 
de unidades de beneficiamento de lette. Essas 
unidades devem ser montadas com o apoio de 
instituições financeiras ¢ com a assinatura de 
convénios entre 0 CENTREINAR c 0 
DENACOOP, objetivando viabilizar a 
participação dos órgãos convenudos. 

Para 1550, 0 DENACOOP conta com a 
ajuda da UFV (por intermédio do 
ENTREINAR) para dar apoio integral às 

cooperativas da região, visando so 
desdobramento da produção dessas 
cooperativas. 

Estiveram presentes & reunião, além do 
Dr, Rubens Arruda, o diretor-geral do 
CENTREINAR, Dr. Luis Airton de Oliveira: 
o coordenador-técnico do CENTREINAR, 
João Eustdquio de Lima. o professor Nicolino 
Taranto Fortes; as professoras do 
Departamento de Tecnologia de Alimentos da 

/, Maris Cristina Alvarenga Viana 
Mosquim ¢ M-çd;lx Alencar Teixeira, o 
técnico do CENTREINAR Fernando Antônio 
Percira da Silva ¢ o técnico da EMATER-MG 
Deici Mendes da Rocha. 

Cursos de Iniciação no DES 

0 tamento de Educagio Física 
(DES) da Universidade Federal de 

Vigosa promoverd, em maio, três cursos de 
Íiniciação: Natação Sincronizada, Pélo 
Aquático c Natação, todos voltados para 
interessados de qualquer idade. Os hordnos 
São diversos, para facilitar a formação das 
turmas, 

As inscrições serão abertas dia quatro de 
maio, permanecendo até o dia oito, Os cursos 
têm início previsto para o dia 13 de maso. 
com duração de cinco semanas, e serão 
ministrados por académicos do curso de 
Educação Física, com coordenação do cheto 
do DES, professor Paulo Lanes Lobato, Os 
n devem dirigir-se ao Contro de 
Ensino de Extensão (CEE) para se 
Inscroverem. 
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Adida cultural norte-americana 

visita a UFV 

O vice-reitor da UF V recepciona a adida norte-americana, 
com os professores José Solon Guerrero € Paulo Tadeu. 

e discutir com dirigentes. visando & € 30 manco de peixes cm 

R U Federsl de Viçosa & (úguas de irigação. O financiamento desse 
possibilidade ªob«oenlwmongou—hwmufim 

n € cultura! com o undual. 
norte-amencanas: cste foi o objetivo da vuata Além desses, também está sendo estudado 

:vn Ul &—.ngnnhd-%: m— Me::s te (NEPEM o no do Ambiente (NEPEMA) e as 
assessora-chefe da United States Information — Univermidades do Arizona ¢ da Flónda, para 
Service (USIA), Mana Rita V. Sanc, e de scu das nascentes dos trés sistemas 

esposo, Sanc. idncos do Brasil, cujo financiamento está 

A udida cultural porte-amencana (ol sendo negociado com o Banco Interamencano 

m-mamamm de Desenvolvimento (BID) e, por fim, uma 
vice-reitor em exercicio da Restoria, fessor conjugada entre as Universidades 

Renato Mauro Brandi, pelo assessor de de Viçosa, do Arizona e du Flórida para 

MW&JMW treinamento :ntensivo de 108 técnicos - alunos 
h—noumcçr e do to de pós-graduação da América Central, com 
al-m (DEC), prof. Tadeu  financiamento da À gência Internacional de 

Leite além de outras autondades Desenvolvimento (AID) do governo 

se destacar o convénio entre 
do Estado do Colorado (EUA). 

L——fnmd—obpum' 0 convênio 

norto-americano. 

Como comegou 

O3 contatos preitminares com a adida 
cultural Gail Grant começaram a se 
intensifícar a partir da reatização do 1 
Simpósio Brasileiro sobre Ex e 
Transporte |, realizado de oito a 11 de 
dezembro, em Belo Horizante, promovido 
pela Sociedade de Invest Florestais 
(SIF), entidade ligada ao DEF. Na 

oportunidade, Gail Grant anunciou a 
aprovação, pela USIA , de um projeto do DEF 
envolvendo cooperação técnico-científica 

e 
DOTLE-AMENiCanas, ificamente à UFV c a 
Universidade do Estado do Colorado. 

()lum-mª;.uwúopm;mp 
foram ativados ¢, no dia trés de janciro, os 

uisadores Richard Kaight ¢ Richard 

mn.da universdade norte -americana, 
vuitaram o DEF para iniciar o intercimbio, 
em diversas dreas do setor florestal. 

Professor da UFV é co-autor de glossario 

editado no Uruguai 
acordo com o Dicionário Mulmlngbc: de 

-) da 

pastagens naturais que fosse de utilidade aos 
técnicos da área trabalhando po Brasil e em 
outros países de língua espanhota. 

De scordo com o professor Domício 
Nascumento Júnior, a tância da 

desse glossário se reflete no 
to de uma lacuna extetente na 

Os interessados em adquiris o Glossário 
Estruturado de Termos sobre Pastagens ¢ 
Produção Animal deverio solicitd-lo 
diretamente sos escritdrios do IICA, em 
Brasília ou no Rio de Janeiro, 

Nº dia 30.03,1992, a bolsista da CAPES 
Hala Nagib Mohamed Abdala Nassar 

defendeu a tese de mestrado em Genética e 
Melhoramento intitulada Comportamento 
citogenético do hibrido entre a mandi 
(Manikot esculenta Crantz) e M. neus 
Nassar. Compuseram a bancs examinadora 
Clibax Vicira (presidente), Luiz Sérgio 
Saraiva, Hélio Morais Barbosa, Carlos 
Floriano de Moraes ¢ Licio Antonio de | 
Oliveira Campos. L 
* Desempenho comparativo de marcs 
comerciais ¢ do cruzamentos de o 
diferentes linhagens de frangos de corté , 
produzidos na UFV é o título da tese de — 
mestrado em Zootecnia defendida por Gerald 
Roberto Quinitão Luna, bolsista do CNPg, n 
dia 31,03,1992. A banca examinadora foi 
composta por Dirceu J¢ Silva 
(presidente), Martinho de Almeida ¢ Silva, 
José Brandão Fonseca, Altair Soares das 

Gragas ¢ Robledo de Almcida Torres. 
* Jacquehine Condack, bolsista da CAPES 
defenden, no dia 31.03.1992, a lese de 
mestrado em Ciéncia ¢ Tecuologia de 
Alimentos intitulada Ultrafiltragio do sof® 
de queijo. parfimetros operacionais c 
utilização do concentrado protéico na 
fabricação do requeijio cremoso. A b 
examinadora foi formada por Mcio Mansuf 
Furtado (presidente), Maria Cristina 
Alvarenga Viana Mosquim, Dilson Teixcira 
Coclho,ãme Carlos Gomes ¢ Marco Antôciê 
Moreira Furtado, 
* O bolsista da CAPES João Batista Pavel 
Símão, no dia 19.04,1992, defendeu a tese d 
mestrado em Microbiologia A gricola intit 
Efeito de diferentes inóculos na 
compostagem de cascas de cocalipto c 
sistema de medas. Emilio Gomide Loures 
(presidente), Arnaldo Chacr Borges, Antonk 
Américo Cardoso, Sérvio Túlio Alves Cass® 
¢ Daison Olzany Silva compuscram a banca 
examinadora. | 
* Nodia 17.04.1992 
Buschini, bolsista da CAPES, defendeu a tof. 
de mestrado em Entomologia intitulada 
Determinação das castas em Trigona 
spinipes (Fab., 1793) (Hymenoptera, | 

): influência da 

Maria Luisa Tunes * 

Antonio de Ofivetra Campos (presidente), 
Evaldo Ferreira Vilela, Terezinha M.C. Deld 
Lucia, Murilo Sérgio Drummond ¢ Mariana 
Aparceida Staurengo da Conba 

* Crescimento, partigio de assimilsd! 
da losns (Artemisia veriotorum Lamot! 
e seu controle quimico ¢ o título da tese * 
mestrado em Fitotoonia (Produção Veyetl 
defendida, no dia 06,04.1992, por Alexa 
Magno Brighenti dos Santos, bolsista ! 
CNPy. Compuserum a banca examinadd 
José Francisco da Silva (presidente), Nel Fé 
nandes Lopes, Paulo Cezar Rezende Fonti 
Antonio Américo Cardoso e Francisco Affo 
so Ferreira. 

‘r | SEMINARIOS 
| j 
(Q 5 professores Tetuo Hara, do 

Departamento de Engenharia À gricol 
e Alemar Braga Rona, do Departamento de 
Biologia Vegetal, purticiparam, de ctnco a * 
do corrento, do 1) Seminário sobre a 
Cafescultura na Região dos Cerrados, na 
cidade de Patrocínio (MG), Ambos proferis! 
palestras. O primeiro falou sobre Técmicas 
‘Armazenameato c o segundo sobre Man6 
da Cultura, visando ao padrão de 
qualidade. 


